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A literatura como voz: um ato de desvendar
Alexsandra Machado
“O prazer do texto é o momento em que o meu corpo vai seguir suas próprias idéias 
– pois o meu corpo não tem as mesmas idéias que eu”. (BARTHES, 1993: 21)
RESUMO: O texto intitulado como “A literatura como voz: um ato de desvendar” 
traz uma reflexão sobre o ensino de Literatura na Idade Contemporânea. Neste tra-
balho, temos uma abordagem sobre a importância da literatura como uma disciplina 
que busca formar leitores, demonstrando como esta prática torna-se relevante desde 
as séries iniciais, perpassando por todo o processo de formação do indivíduo. Anal-
isaremos a diferença entre o simples ato de decodificar letras, sílabas e palavras e, 
realmente, o que significa ler, ou seja, ler representa analisar e compreender os vários 
códigos existentes, interpretando-os e recriando novas possibilidades e perspectivas. 
Dessa forma, citaremos a Lei de Diretrizes e Bases 9394/1996 e os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais enfatizam a necessidade de que o conhecimento deve ser de-
senvolvido surge a partir de uma noção ampla na qual a leitura faz parte de forma 
extrema neste processo, é fundamental, portanto, que o aluno seja formado enquanto 
um cidadão pleno, com isso, todo este processo não representa apenas um armazena-
mento de conteúdos, mas é um objeto que abrange a formação do indivíduo enquanto 
uma totalidade.
Palavras-chave: Literatura – Língua Portuguesa – atualidade – ensino
ABSTRACT: The text called “A literatura como voz: um ato de desvendar” (Litera-
ture as voice: an act of unveiling) brings a reflection about teaching literature in 
the contemporary age. In this study, we have an approach about the importance of 
literature as a subject that intends to form readers, showing how this practice be-
comes relevant from the beginning of the school education throughout the entire in-
dividual’s formation process. We intend to analyze the difference between the simple 
act of decoding letters, syllables and words and what it really means to read, that is, 
read represents analyzing and understanding the various existing codes, interpreting 
them and recreating new possibilities and perspectives. This way, we refer to Lei de 
Diretrizes e Bases 9394/1996 (Directions and Bases Law) and Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (National Curricula Parameters) that emphasize that the knowledge 
to be developed grows from a wide notion in which reading is an important part of 
this process, so, it is essential that the student be formed as a complete citizen, with 
this, all this process does not represent just a compilation of knowledge, but it is an 
object that comprises the formation of the individual as a whole. 
Keywords: literature, Portuguese language, present time, teaching.
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Este texto tem como objetivo analisar 
como a literatura é importante para a formação 
crítica do educando de acordo com a legisla-
ção em vigor(1). Logo, elaboraremos uma 
reflexão a respeito da importância da literatura 
como uma disciplina que busca formar leito-
res, demonstrando como esta prática torna-se 
relevante desde as séries iniciais, perpassando 
por todo o processo de formação do indivíduo. 
Como demonstra o pensamento de Roland 
Barthes, o texto é um instrumento que gera 
prazer, entretanto para que alcance esse senti-
do, é necessário que ocorra uma série de etapas 
que serão desenvolvidas pelo ato de ler. 
Ao longo dos últimos anos, muito se tem 
falado acerca da importância da leitura, mas 
muito pouco se tem feito no sentido de instru-
mentalizar o professor para a realização deste 
trabalho, principalmente no que diz respeito ao 
desenvolvimento do gosto pela leitura. É voz 
corrente, entre pais e professores, que o ato 
de ler é fundamental não apenas na formação 
acadêmica do aluno, mas também na forma-
ção do cidadão, e que considerável parcela de 
responsabilidade no cumprimento dessa tarefa 
recai sobre a escola, quer sob o aspecto de 
ensino, quer sob o de educação.
Nesse sentido, analisaremos a diferença 
entre o simples ato de decodificar letras, síla-
bas e palavras e, realmente, o que significa ler, 
ou seja, ler representa analisar e compreender 
os vários códigos existentes, interpretando-os 
e recriando novas possibilidades e perspecti-
vas. Como afirma Edith Chacon Theodoro, no 
poema “Simplesmente ler”:
Ler sempre.
Ler muito.
Ler “quase” tudo
Ler com os olhos, os ouvidos, com o tato, 
pelos poros e demais sentidos. 
Ler com razão e sensibilidade.
Ler desejos, o tempo, o som do silêncio 
e do vento.
Ler imagens, paisagens, viagens.
Ler verdades e mentiras.
Ler para obter informações, inquietações, 
dor e prazer.
Ler o fracasso, o sucesso, o ilegível, o 
impensável, as entrelinhas.
Ler na escola, em casa, no campo, na 
estrada, em qualquer lugar. 
Ler a vida e a morte.
Saber ser leitor tendo o direito de saber 
ler.
Ler simplesmente ler.
Dessa forma, surge um questionamento 
constante para o professor de Língua e Literatu-
ra, o que é, na realidade, saber ler? A princípio, 
tendemos a considerar que ler é “reconhecer 
palavras”, (VILLARDI, 2000: 04) decodificar, 
logo, sabe lê quem é alfabetizado. Este enfoque 
restrito se alarga quando consideramos que o 
ato de ler é um processo muito mais amplo, 
fazendo sentido apenas no momento em que 
conseguimos atribuir sentido ao que foi deco-
dificado. Ampliando essa visão, “ler é construir 
uma concepção” (VILLARDI, 2000: 05), é 
ser capaz de compreender o que nos chega por 
meio da leitura, analisando e posicionando-se 
criticamente frente às informações colhidas, 
o que se constitui como um dos atributos que 
permitem exercer, de forma mais abrangente e 
complexa, a própria cidadania.
Ainda que não levemos em consideração 
tais objetivos, de prazo e alcance mais longos, 
para justificar a necessidade da formação do 
leitor, há que se admitir que toda a dinâmica 
da vida escolar está centrada na capacidade de 
ler e compreender bem o que foi lido. Inúme-
ras são às vezes em que, em reuniões de pro-
fessores, colegas de Matemática, por exemplo, 
queixam-se de que seus alunos não resolvem 
os problemas propostos “porque não sabem 
ler”. Portanto, dificuldades de compreensão 
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afetam diretamente o desempenho do aluno, 
não só no que diz respeito à linguagem, mas 
em todas as áreas do conhecimento e o mais 
grave, durante toda a escolaridade.
Quando a escola se deu conta deste fato, 
o ensino da linguagem passou a contemplar, 
além da gramática, a interpretação de textos. 
A questão é que os anos se sucederam e, apesar 
disso, o desempenho do aluno frente à leitura 
continua sendo, em regra, muito baixa. E o 
que é pior: à medida que os alunos avançam na 
escolaridade, menor a ligação que têm com a 
leitura, como se os procedimentos pedagógicos 
adotados, ao invés de aproximar os estudantes, 
fossem, aos poucos, afastando-os dos livros, 
criando entre eles uma relação de enfado e 
desinteresse. Esta medida não é compatível 
com a legislação educacional atual, segundo a 
Lei de Diretrizes e Bases 9394/1996, também 
conhecida como Lei Darcy Ribeiro, o conhe-
cimento surge a partir de uma noção ampla na 
qual a leitura faz parte de forma extrema no 
processo citado, é fundamental, portanto, que 
o aluno seja formado enquanto um cidadão 
pleno e este desenvolvimento não representa 
apenas um armazenamento de conteúdos, mas 
é um objeto que abrange a formação do indiví-
duo enquanto um todo:
Dos Princípios e Fins da Educação Na-
cional:
Art. 2º. A educação, dever da família e 
do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade 
humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho. 
 
Art. 3º. O ensino será ministrado com 
base nos seguintes princípios: 
 
I - igualdade de condições para o acesso e 
permanência na escola;
 
II - liberdade de aprender, ensinar, 
pesquisar e divulgar a cultura, o pen-
samento, a arte e o saber.
 
(LDB, 1996: 04)
Partindo da noção de que a educação deve 
ser ministrada a partir dos princípios da soli-
dariedade e da liberdade, ao desenvolver o in-
divíduo de acordo com a cidadania e enfatizar 
a qualificação para as atividades posteriores, 
o educador para cumprir sua missão confor-
me indica a lei, precisa construir inúmeros 
paradigmas a fim de que a conscientização a 
respeito do mundo seja uma constante. 
Além da LDB 9394/1996, temos os Pa-
râmetros Curriculares Nacionais que foram 
elaborados com a finalidade de se criar uma 
base para a educação a nível nacional, fazendo 
com que todo educadores de todo o país se 
comprometam a partir da construção do saber 
como fator igualitário e reflexivo. Tendo como 
referência o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Literatura, a leitura possui um papel de extrema 
importância, pois inclui estas disciplinas como 
fatores para a construção de questionamentos 
e reflexões:
O papel fundamental da educação no de-
senvolvimento das pessoas e das socieda-
des amplia-se ainda mais no despertar do 
novo milênio e aponta para a necessidade 
de se construir uma escola voltada para 
a formação de cidadãos. Vivemos numa 
era marcada pela competição e pela ex-
celência, em que progressos científicos e 
avanços tecnológicos definem exigências 
novas para os jovens que ingressarão no 
mundo do trabalho. Tal demanda impõe 
uma revisão dos currículos, que orientam 
o trabalho cotidianamente realizado pelos 
A literatura como voz: um ato de desvendar
29
UNISUAM | Centro Universitário Augusto Motta
Revista Semioses  |  Rio de Janeiro  |  Vol. 01  |  N. 05  |  Agosto de 2009  |  Semestral Artigos
professores e especialistas em educação 
do nosso país. (SOUZA, 1998: 06)
Logo, os professores precisam buscar esta 
consciência de que existe a clara necessidade 
de uma escola voltada para a formação de 
cidadãos que transformem a nossa realidade 
e esta somente será atingida quando houver 
a real existência de uma escola que  busque 
o conhecimento como fator abrangente. Em 
relação ao ensino de Língua Portuguesa e de 
Literatura, segundo os PCNs, a leitura possui 
o papel fundamental para a concepção citada, 
pois é esta que forma e transforma, modifi-
ca concepções e realiza ações.  E s t a s 
áreas focalizam a necessidade de dar ao aluno 
condições de ampliar o domínio da língua e da 
linguagem, aprendizagem fundamental para o 
exercício da cidadania.  
A análise do ato de ler torna-se funda-
mental em um mundo onde a escrita é 
vista de maneira absolutamente positiva e 
indispensável na circulação de idéias. Em 
nossa cultura, com base grafocêntrica, o 
acesso à leitura é considerado como algo 
essencial, uma vez que torna possível ao 
indivíduo a obtenção de benefícios indis-
cutíveis: aquisição de conhecimentos e de 
aprimoramento cultural, forma de lazer e 
de prazer estético, ampliação das condi-
ções de interação e de convívio social, 
entre outros. (RESENDE, 2000: 17)
Sendo assim, devemos enfatizar a impor-
tância da leitura como um instrumento que 
facilite o indivíduo a construir a sua realidade. 
Em outras palavras, há a proposta de que a es-
cola organize o ensino de Língua Portuguesa e 
de Literatura desenvolvendo os conhecimentos 
lingüísticos, literários e discursivos de forma 
que o aluno possa:
• ler e escrever conforme seus propósitos 
e demandas sociais; expressar-se apro-
priadamente em situações de interação 
oral diferentes daquelas próprias de seu 
universo imediato;
 
• refletir sobre os fenômenos da lingua-
gem, particularmente os que tocam a 
questão da variedade lingüística, comba-
tendo a estigmatização, discriminação e 
preconceitos relativos ao uso da língua.
Uma vez que as práticas de linguagem 
são uma totalidade e que o sujeito expan-
de sua capacidade de uso da linguagem 
e de reflexão sobre ela em situações sig-
nificativas de interlocução, as propostas 
didáticas de ensino de Língua Portuguesa 
devem organizar-se tomando o texto 
(oral ou escrito) como unidade básica de 
trabalho, considerando a diversidade de 
textos que circulam socialmente. Propõe-
se que as atividades planejadas sejam 
organizadas de maneira a tornar possível 
a análise crítica dos discursos para que o 
aluno possa identificar pontos de vista, 
valores e eventuais preconceitos neles 
veiculados. (PCNs, 1998 56-57)
O ensino de Língua Portuguesa pode cons-
tituir-se em fonte efetiva de autonomia para 
o sujeito, condição para a participação social 
responsável. Sendo a leitura o ponto crucial 
para esta formação ao representar não apenas 
um mero ato de reconhecimentos de letras, 
sílabas, frases e orações, mas sim a real inter-
pretação dos variados códigos existentes na 
atualidade; reflete constantemente os aspectos 
que circundam seu ambiente de aprendizagem 
e as diferentes formas de construção de conhe-
cimentos.
Recentes pesquisas demonstram que a 
escola nas séries iniciais não ministra uma po-
lítica de desenvolvimento da prática da leitura 
condizente com um trabalho que evidencie 
o despertar pelo gosto da leitura. Nesse sen-
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tido, devemos refletir qual seria o verdadeiro 
papel do professor de Língua Portuguesa para 
alcançar esta meta? Segundo Maria Teresa 
Gonçalves Pereira, há a necessidade do real 
conhecimento do perfil do profissional de Lín-
gua e Literatura.
Primeiramente conscientizar-se de que 
professor de Língua Portuguesa não é só 
ser professor de Gramática. É ser poli-
valente. Por tal entenda-se, relacionar-se 
bem com Leitura, Filologia, Filosofia, 
Antropologia, Filosofia, Sociologia, His-
tória, Geografia porque efetivamente uma 
língua viva se funda em tudo isso, é deno-
minador comum, é fator de unidade, po-
lariza, congrega, instiga, enfim, é agente 
de cultura. (PEREIRA, 2000: 244)
Contudo nem sempre este ponto de visto é 
adotado. As pesquisas apresentam uma abor-
dagem na qual retratam que os textos usados 
em sala de aula, geralmente, são “fragmentos 
de livros” – nesse caso pecam porque não 
fornecem aos alunos o todo da história, mas 
apenas uma parte, adulterando a estrutura ori-
ginal da obra e seu sentido mais global -, ou 
são textos escritos pelos próprios autores do 
livro didático, quase sempre com o objetivo de 
trabalhar apenas os conteúdos de gramática ou 
determinados aspectos funcionais da Língua e, 
com isso, estes textos são usados apenas como 
“pré” texto, para que conhecimentos gramati-
cais sejam repassados.
Em segundo lugar, os “exercícios de in-
terpretação” propostos incluem uma parte de 
trabalho com o léxico – o que não seria pro-
priamente interpretação, mas uma espécie de 
gramática disfarçada – além de questões que 
de interpretativas nada apresentam, na medida 
em que exigem, basicamente, que o aluno vol-
te ao texto e copie fragmentos, transcreva falas 
ou ordene temporalmente acontecimentos, en-
fim, que reduplique, que reafirmem o que há de 
óbvio no texto, além, é claro, da identificação 
do nome do autor, do título da obra.  
“Interpretação pressupõe individualidade, 
pressupõe a possibilidade de imprimir a pró-
pria marca naquilo que se leu”. (VILLARDI, 
2000: 6) Nesse sentido, fica difícil elaborar 
perguntas que exigem as mesmas respostas 
para todos sem que ocorra um mínimo de 
diferenciação, ou seja, em que a “resposta 
correta” já se apresenta pronta, quase sempre 
pré-determinada no livro do professor. Assim, 
na medida em que a interpretação de texto não 
se vem apresentando como uma opção viável 
para o desenvolvimento das habilidades de 
leitura, já que os problemas perduram, cremos 
que cabe ao trabalho com o livro de literatura 
infanto-juvenil, na escola, um papel funda-
mental e privilegiado na formação de leitores.
É o jogo entre a linguagem do cotidiano 
e dos textos de literatura que enriquece o 
imaginário infantil [...] a leitura não deve 
ser encarada como aprendizado pura-
mente escolar. Ler é uma brincadeira que 
deve ser repartida com prazer; as crianças 
precisam de histórias que as levem a co-
nhecer outro mundo. (DIATKINE, 1993, 
p.7 - 8) 
Com isso, não devemos fazer a distinção 
entre hábito de leitura e gosto pela leitura, ao 
menos no que diz respeito à formação do leitor, 
acreditamos que a própria dinâmica da leitura 
justifique a diferenciação aqui proposta.
Como já se viu, o ato de ler, considerado 
em sua dimensão mais ampla, constitui um 
dos mecanismos por meio do qual é possível 
compreender melhor o mundo, posicionando-
se diante dele. Temos que ter a noção de que 
a leitura deve levar o aluno a um processo de 
descoberta e de ludicidade, explorando o texto, 
compreendendo-o em toda a sua extensão e o 
mais profundamente possível, tendo a certeza 
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de que devem ser levantadas todas as diferen-
tes hipóteses de significação. 
Percebemos, portanto, que a Literatura abre 
caminhos, cabe lembrar Paulo Freire quando 
propõe que “a leitura do mundo precede sem-
pre a leitura da palavra e a leitura desta implica 
a continuidade da leitura daquele”.(FREIRE, 
1999: 165)  Como sabemos, aprender a ler 
não se restringe apenas ao decodificar letras, 
sílabas, palavras. Há uma espécie de leitura 
que se inicia desde o nosso nascimento e que 
nos acompanha pela vida inteira. Isso quer 
dizer que as experiências pessoais, individuais 
ou coletivas, são sempre ativadas no amplo 
processo da leitura, inclusive, do texto escrito. 
Ainda de acordo com Paulo Freire (FREIRE, 
1999: 12), “ninguém educa ninguém, como 
tampouco ninguém se educa a si mesmo: os 
homens se educam em comunhão, mediatiza-
dos pelo mundo”, ou seja, o ato de educar, de 
se ensinar a ler, precisa se constituir em um 
pacto entre o educador e o aluno. 
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